PROJETO DE LEI Nº 464, DE 2013

Dá a denominação de "Marcos Delefrate" à Unidade da Faculdade de Tecnologia de São Paulo - FATEC em Ribeirão Preto.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Denominar-se-á “Marcos Delefrate” a Faculdade de Tecnologia de São Paulo, unidade de ensino do Centro Paula Souza, em Ribeirão Preto.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Tem a presente propositura, denominar a Faculdade de Tecnologia de São Paulo, “Marcos Delefrate” em Ribeirão Preto.

Marcos Delefrate nasceu em 22 de agosto de 1994 em Ribeirão Preto. Era solteiro, filho de Paulo Henrique Pimentel Delefrate e de Maria Rosenilda da Conceição Delefrate. Seu falecimento ocorreu em 20 de junho de 2013, em via pública, na Avenida José Adolfo Bianco Molina com a Avenida Professor João Fiusa. Seu falecimento foi em decorrência de hemorragia cerebral, traumatismo crânio encefálico grave – atropelamento.

A população de Ribeirão Preto, da região, do Brasil e do mundo recebeu essa notícia de forma perplexa. Marcos Delefrate morreu lutando por um país melhor e pela paz, perdeu a vida durante uma manifestação que reuniu mais de 25 mil pessoas pelas ruas ribeirão-pretanas, a maior já vista na cidade. Ele, assim como outros inúmeros jovens foram atropelados pelo empresário Alexsandro Ishisato de Azevedo, que não respeitou a manifestação ordeira realizada pela população e jogou o carro em cima de centenas de estudantes.

O homenageado é considerado um mártir pelos amigos, familiares e por toda a comunidade de Ribeirão Preto e da região. Morreu enquanto participava de um movimento que pedia e lutava pelo próximo. 

Fez o ensino fundamental na Unidade do Sesi na Rua Conselheiro Dantas na Vila Tibério. 

Cursava o 3º ano do Ensino Médio na Escola Estadual Otoniel Mota e também frequentava o curso de Mecânico de Manutenção de Máquinas Agrícolas e Veículos Pesados no Senai. Pretendia cursar faculdade de Engenharia Mecânica. 

Era estagiário na empresa Escandinávia, uma concessionária de caminhões em Ribeirão Preto. 

Marcos era apaixonado por esportes e por música. Fazia parte da banda da Paróquia Santo Estevão Diácono, no Alto do Ipiranga. Sua casa, no bairro Monte Alegre, era ponto de encontro de jovens que se dedicavam aos estudos, à família e à religião.

Denominar a Faculdade de Tecnologia do Estado – Fatec, de Ribeirão Preto que tem sua unidade entre a Rua Visconde de Inhomirim, a Avenida Pio XII e a Avenida Monteiro Lobato, no bairro Vila Virgínia como “Marcos Delefrate” é imortalizar um nome que se manterá permanentemente presente no coração da população de Ribeirão Preto e de toda a região.

A dedicação aos estudos de Marcos Delefrate que cursava ao mesmo tempo o Ensino Médio e um curso técnico deve ser seguido pela juventude. Se não bastasse o esforço pelos estudos, ele ainda trabalhava como estagiário. 

O homenageado foi um grande ser humano e é um verdadeiro exemplo para a nossa juventude, motivo pelo qual esta Casa deve prestar uma legítima homenagem ao aprovar essa Propositura.
Sala das Sessões, em 1-8-2013.
a) Rafael Silva - PDT

